
Chave de acesso aos países:
Classifi cações relativas ao IDH de 2007 e alterações na ordem entre 2006 e 2007

Notas:  6 Número de posições que os países subiram em resultado de um melhor IDH entre 2006 e 2007.

 §  Número de posições que os países desceram em resultado de um pior IDH entre 2006 e 2007.

 Um espaço em branco signifi ca que não houve alteração na posição ocupada em termos de IDH entre 2006 e 2007. 

181   Afeganistão

 70   Albânia

 28 §  1  Andorra

143    Angola

 47 6  1  Antígua e Barbuda

104    Argélia

 49 §  2  Argentina

 84 6  1  Arménia

 2    Austrália

 14 6  2  Áustria

 86 6  2  Azerbeijão

 52    Baamas

146 6  2  Bangladesh

 37 6  2  Barbados

 39 §  1  Barém

 17    Bélgica

 93 §  3  Belize

161 §  1  Benim

 68 6  1  Bielorússia

113    Bolívia

 76    Bósnia e Herzegovina

125 6  1  Botsuana

 75    Brasil

 30    Brunei Darussalam

 61 §  2  Bulgária

177 §  1  Burkina Faso

174 6  1  Burundi

132 6  1  Butão

121    Cabo Verde

153 §  1  Camarões

137    Cambodja

 4    Canadá

175 §  2  Chade

 44 §  1  Chile

 92 6  7  China

 32    Chipre

 77 6  5  Colômbia

139    Comores

136    Congo

176 6  1  Congo, Rep. Democrática do

163    Costa do Marfi m

 54 §  1  Costa Rica

 45    Croácia

 51    Cuba

 16 §  2  Dinamarca

155    Djibuti

 73 §  2  Domínica

123 §  1  Egipto

106    El Salvador

 80 §  3  Equador

165    Eritreia

 40    Estónia

171    Etiópia

108 §  1  Fiji

 12 6  1  Finlândia

 8 6  3  França

103    Gabão

118    Guiné Equatorial

179 §  1  República Centro-Africana

 36    República Checa

 90 §  1  República Dominicana

 22    Alemanha

 82 §  1  Cazaquistão

 26    Coreia, República da 

168    Gâmbia

152 6  2  Gana

 89 6  2  Geórgia

 74    Granada

 25    Grécia

122 6  1  Guatemala

114    Guiana

170    Guiné

173 6  1  Guiné-Bissau

149    Haiti

112    Honduras

 24 §  1  Hong Kong, China (RAE)

 43 §  2  Hungria

134    Índia

111    Indonésia

 88 §  1  Irão, República Islâmica do

 5    Irlanda

 3    Islândia

 27 6  1  Israel

 18 6  1  Itália

 55 6  1  Jamahira Árabe Líbia

100 §  8  Jamaica

 10    Japão

 96 §  1  Jordânia

 31    Kuwait

133 §  1  Laos, Rep. Dem. Popular do

156    Lesoto

 48 6  2  Letónia

 83 §  3  Líbano

169    Libéria

 19 §  1  Listenstaine

 46    Lituânia

 11 §  3  Luxemburgo

 72    Macedónia, Antiga R. Jug. da 

145    Madagáscar

 66    Malásia

160 6  1  Malawi

 95 6  2  Maldivas

178 6  1  Mali

 38 §  3  Malta

130    Marrocos

 81 §  2  Maurícia

154 §  1  Mauritânia

 53 6  1  México

138    Mianmar

172    Moçambique

117    Moldávia

115 6  1  Mongólia

 65    Montenegro

128 6  1  Namíbia

144    Nepal

124    Nicarágua

182    Níger

158 §  1  Nigéria

 20    Nova Zelândia

 6 6  1  Países Baixos

147    Quénia

120    Quirguizistão

129 §  1  África do Sul

 59 §  1  Arábia Saudita

 35 6  2  Emirados Árabes Unidos

 42 6  2  Eslováquia

 29    Eslovénia

 15    Espanha

 13 §  1  Estados Unidos da América

 71 6  2  Federação Russa

105    Filipinas

140 6  1  Iémen

135    Ilhas Salomão

 1    Noruega

 56 §  1  Omã

 60 6  1  Panamá

148 §  2  Papua-Nova Guiné

141 6  1  Paquistão

101    Paraguai

 78 6  5  Perú

 41 6  1  Polónia

 34 §  1  Portugal

 33 6  1  Qatar

 21    Reino Unido

107 6  2  República Árabe da Síria

 63 6  1  Roménia

167    Ruanda

 94 6  2  Samoa

 69 §  1  Santa Lúcia

 62 §  2  São Cristóvão e Nevis

131    São Tomé e Príncipe

 91 6  2  São Vicente e Granadinas

166    Senegal

180    Serra Leoa

 67    Sérvia

 57    Seychelles

 23 6  1  Singapura

102    Sri Lanka

142 §  2  Suazilândia

150    Sudão

 7 §  1  Suécia

 9    Suíça

 97 6  1  Suriname

 87 §  1  Tailândia

127    Tajiquistão

151    Tanzânia, Rep. Unida da

110    Territ. Ocupados da Palestina

162    Timor-Leste

159    Togo

 99 §  5  Tonga

 64 §  1  Trindade e Tobago

 98 6  2  Tunísia

109 §  1  Turquemenistão

 79 §  1  Turquia

 85 §  1  Ucrânia

157 6  1  Uganda

 50 §  1  Uruguai

119    Uzbequistão

126 §  1  Vanuatu

 58 6  4  Venezuela, Rep. Bolivariana da

116 §  1  Vietname

164    Zâmbia
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Ultrapassar barreiras:
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Website do RDH: http//hdr.undp.org

Relatório de Desenvolvimento Humano 2009.
O nosso mundo é muito desigual. Para muitas pessoas em todo o mundo, sair da sua 
cidade natal, ou da sua aldeia, poderá ser a melhor – ou, às vezes, a única – opção para 
melhorar as suas oportunidades de vida. Com efeito, essa mudança poderá melhorar 
bastante os rendimentos e os níveis de educação e de participação de cada indivíduo, 
bem como das suas famílias, assim como as perspectivas futuras dos seus fi lhos. Mas essa 
alteração geográfi ca tem um valor para além disso: ter-se a possibilidade de decidir onde 
viver é um elemento fundamental da liberdade humana.

Não é possível traçar o perfi l típico dos migrantes de todo o mundo. Apanhadores de 
fruta, enfermeiras, refugiados políticos, trabalhadores da construção civil, académicos e 
programadores informáticos – todos se incluem nos quase mil milhões de pessoas que se 
encontram em migração dentro dos seus próprios países ou para o exterior. Quando as 
pessoas se deslocam, quer atravessem ou não fronteiras internacionais, embarcam numa 
viagem de esperança e de incertezas. A maioria parte em busca de melhores oportuni-
dades, na esperança de poder aliar os seus próprios talentos aos recursos existentes nos 
países de destino, obtendo, assim, benefícios para si e para a sua família mais directa, 
que frequentemente os acompanha ou os segue. Comunidades locais e sociedades no seu 
todo também obtiveram os seus benefícios, tanto nos locais de origem como nos desti-
nos. A diversidade destes indivíduos e as regras que governam a sua deslocação fazem 
da mobilidade humana uma das questões mais complexas que hoje o mundo enfrenta, 
especialmente agora que se encontra em plena recessão.

Em Ultrapassar Barreiras: Mobilidade e desenvolvimento humanos, explora-se o modo 
como melhores políticas para a mobilidade poderão fomentar o desenvolvimento 
humano. Primeiro, traça-se os contornos das deslocações humanas – nomeadamente, 
quem se desloca para onde, quando e porquê – antes de se analisar o vasto impacto des-
sas mudanças nos migrantes e nas suas famílias, bem como nos locais de origem e de 
destino. Apresenta-se, então, o modo como os governos deverão reduzir as restrições no 
que respeita às deslocações, dentro dos limites do seu território e para fora dele, para 
assim alargar a possibilidade de escolha dos indivíduos e as próprias liberdades humanas. 
Defender-se-á, por fi m, um conjunto de medidas práticas que poderão melhorar as pers-
pectivas dos migrantes à chegada, o que, por sua vez, trará enormes benefícios tanto para 
as comunidades de destino como para os locais de origem. Note-se que as reformas enun-
ciadas dirigem-se não só aos governos de destino, mas também aos governos de origem, a 
outros intervenientes fundamentais – em particular, ao sector privado, aos sindicatos e às 
organizações não governamentais – e aos próprios indivíduos migrantes. 

O Relatório de Desenvolvimento Humano de 2009 coloca fi rmemente a questão do 
desenvolvimento humano na agenda dos decisores políticos, os quais, perante padrões 
de deslocação humana cada vez mais complexos em todo o mundo, procuram obter os 
melhores resultados.

www.almedina.net



Relatório de Desenvolvimento Humano de 2009 Mundial
Os recursos relacionados com este relatório estão disponíveis em hdr.undp.org, incluindo exemplares e 

resumos completos do relatório; resumos das consultas, seminários e discussões em rede; a Colecção de 

Artigos de Investigação do Desenvolvimento Humano e material de imprensa. Todos os indicadores estatísticos 

e ferramentas de dados; mapas interactivos, fi chas descritivas dos países e outro material podem ser 

gratuitamente acedidos no website. 

Relatórios de Desenvolvimento Humano Nacionais, Subnacionais e Regionais 
O primeiro RDH nacional foi lançado em 1992, e desde então mais de 630 RDH nacionais e subnacionais foram 

produzidos por equipas de mais de 130 países com o apoio do PNUD, assim como 35 relatórios regionais. 

Enquanto documentos de defesa de políticas, estes relatórios trazem o conceito de desenvolvimento humano 

para os diálogos nacionais através de processos de consulta, investigação e escrita realizados e detidos 

pelos países. Os dados são frequentemente apresentados em separado para os diferentes géneros e grupos 

étnicos, ou seguindo linhas rurais / urbanas com vista a identifi car desigualdades, a medir o progresso e a 

lançar os primeiros sinais de alerta de possíveis confl itos. Em virtude de estes relatórios se fundamentarem 

em perspectivas locais, poderão infl uenciar estratégias nacionais, incluindo as políticas para os Objectivos de 

Desenvolvimento do Milénio e outras prioridades de desenvolvimento humano. 

Para mais informações, ver http://hdr.undp.org/en/nhdr/, incluindo os exemplares de todos os relatórios, um 

manual sobre a medição, materiais de formação, e outros.

Journal of Human Development and Capabilities
A Multi-Disciplinary Journal for People-Centered Development [Revista do Desenvolvimento e Capacidades 

Humanos: Uma Revista Multi-Disciplinar para o Desenvolvimento Centrado nas Pessoas]. Esta revista é 

uma publicação do Gabinete do Relatório de Desenvolvimento Humano do PNUD e da Associação para o 

Desenvolvimento e Capacidade Humanos [HDCA – Human Development and Capability Association]. Oferece 

um fórum para a aberta troca de ideias entre um abrangente conjunto de decisores políticos, economistas e 

académicos. O Journal of Human Development and Capabilities é uma revista analisada por especialistas, 

publicada três vezes por ano (Março, Julho e Novembro) pela Routledge Journals, uma editora do Taylor and 

Francis Group Ltd. 

Para assinaturas, aceda por favor a http://www.tandf.co.uk/journals.

Temas do Relatório de Desenvolvimento Humano mundial
2007/2008 Combater as Alterações Climáticas: Solidariedade Humana num Mundo Dividido

2006 A Água para lá da Escassez: Poder, Pobreza e a Crise Mundial da Água

2005 Cooperação Internacional numa Encruzilhada: Ajuda, Comércio e Segurança num Mundo Desigual

2004 Liberdade Cultural num Mundo Diversifi cado

2003 Objectivos de Desenvolvimento do Milénio: Um Pacto entre Nações para Eliminar a Pobreza Humana

2002 Aprofundar a democracia num mundo fragmentado

2001 Fazendo as Novas Tecnologias Trabalhar para o Desenvolvimento Humano

2000 Direitos Humanos e Desenvolvimento Humano

1999 Globalização com uma Face Humana

1998 Padrões de Consumo para o Desenvolvimento Humano

1997 Desenvolvimento Humano para Erradicar a Pobreza

1996 Crescimento Económico e Desenvolvimento Humano

1995 Género e Desenvolvimento Humano

1994 Novas dimensões da Segurança Humana

1993 Participação das Pessoas

1992 Dimensões Globais do Desenvolvimento Humano

1991 Financiamento do Desenvolvimento Humano

1990 Conceito e Medida do Desenvolvimento Humano 

A imagem da capa visa ilustrar o 
modo como a mobilidade pode 
promover o desenvolvimento 
humano. Os pontos, que 
representam pessoas, refl ectem 
as suas mudanças de localização 
no espaço geográfi co. Visto a uma 
escala maior, este padrão revela 
não só os múltiplos caminhos da 
deslocação humana, mas também 
as barreiras que entretanto se 
interpõem.

Para muitas pessoas em todo o mundo, sair da sua cidade natal, 
ou da sua aldeia, poderá ser a melhor – ou, às vezes, a única – 
opção para melhorar as suas oportunidades de vida. Com efeito, 
a mobilidade humana poderá melhorar bastante os rendimentos 
e os níveis de educação e de participação de cada indivíduo, 
bem como das suas famílias, assim como as perspectivas futuras 
dos seus fi lhos. Mas essa alteração geográfi ca tem um valor 
para além disso: ter-se a possibilidade de decidir onde viver é 
um elemento fundamental da liberdade humana. Contudo, 
a deslocação não representa uma pura questão de escolha – 
frequentemente, as pessoas deslocam-se por se verem forçadas a 
tal, e enfrentam riscos e incertezas signifi cativos.
Para que a mobilidade possa trazer um maior benefício 
ao desenvolvimento humano, é preciso adoptar uma visão 
vigorosa – uma visão que saiba reconhecer os riscos e as pressões 
subjacentes, e que permita elaborar reformas especialmente 
bem sucedidas no seu impacto. Em Ultrapassar Barreiras 
apresentam-se recomendações claras que convergem no sentido 
de se alcançar o equilíbrio necessário para enfrentar 
estes desafi os.
 




